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RESUMO: O presente estudo traz o recorte das ações iniciais de um grupo de pesquisa de iniciação 

científica que tem por objetivo realizar investigações didáticas no campo do enfoque histórico-cultural 

e da filosofia do materialismo histórico dialético. A partir da caracterização do estado da questão 

relacionado aos equívocos publicados em torno da teoria e dos conceitos chave de Lev Vigotsky 

evidencia o distanciamento dos estudos brasileiros em relação à interpretação marxista de sua obra, 

demonstrando o quão necessário se faz a busca por evidências mais adequadas do ponto de vista 

filosófico e epistemológico a fim de minimizar as distorções e as aplicações desses conceitos no campo 

das didáticas. 
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ABSTRACT: The present study brings together the initial actions of a research initiation group whose 

purpose is to carry out didactic investigations in the field of historical-cultural approach and the 

philosophy of dialectical historical materialism. From the characterization of the state of the question 

related to the misconceptions published around the theory and key concepts of Lev Vigotsky, it shows 

the distancing of the Brazilian studies in relation to the Marxist interpretation of his work, demonstrating 

how necessary is the search for more adequate evidences from the philosophical and epistemological 

point of view in order to minimize the distortions and the applications of these concepts in the field of 

didactics. 
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INTRODUÇÃO 

 Sob o risco da iminente superficialidade das análises e aplicações, as pesquisas em 

educação requerem por parte dos pesquisadores uma maior densidade epistemológica na leitura 

dos objetos de investigação. No caso da didática e do desenvolvimento, sobretudo devido às 

heranças do modelo de ensino condutista estabelecidos na educação brasileira, alguns olhares 

precisam de revisão crítica e de aprofundamento.  



Nesse sentido, em contraponto a esse modelo, se destacam as premissas da didática 

desenvolvimental oriundas do enfoque histórico-cultural que intersecciona o desenvolvimento 

em função de seus processos histórico-sociais mediados pela cultura, no qual o homem e seu 

processo de desenvolvimento são reflexos da atividade e das relações processuais entre o 

sujeito, a realidade e suas transformações sociais.  

Inserir este contexto ao plano da formação de professores pela via da iniciação científica 

consiste em ampliar os aspectos da profissionalidade além de remediar distorções de natureza 

epistemológica relacionadas às interpretações ocidentalizadas dos conceitos-chave transcritos 

para o âmbito da Pedagogia e das suas aplicações. Neste sentido, viabilizam-se as ações 

preliminares do Grupo de Pesquisas em Ensino de Ciências – GPENCI – que a partir da 

aplicação dos conceitos clássicos da Psicologia histórico-cultural e dos primórdios da didática 

desenvolvimental em sua configuração original, pensada por. L. S Vigotsky, procura dar sentido 

ao plano formativo de futuros pedagogos no contexto didático e metodológico, revisitando o 

escopo relacionado ao pensamento, a fala, a zona de desenvolvimento iminente e a 

aprendizagem de conceitos.  

Essa temática se faz impar, visto que no âmbito da compreensão desses conceitos 

estruturantes há, em razão de um viés ideológico ocidental, um afastamento do cerne marxista 

que os origina e uma aproximação equivocada ao plano pragmático e utilitarista do ensino e da 

educação com influências na escola e na formação de professores.  

Assim, há necessidade de se investigar com propriedade filosófica e epistemológica 

alguns preceitos teóricos que conduzem a formação dos pedagogos a fim de minimizar 

equívocos em função de distorções de tradução e aplicação dessas ideias.  

MATERIAIS E MÉTODOS 

Tendo como referência a caracterização e elaboração de um corpo investigativo este 

estudo traz o recorte preliminar realizado no âmbito da iniciação científica do curso de 

Pedagogia da UFRN/Ceres, onde se objetivou demarcar o estado da questão em relação ao tema 

da didática desenvolvimental e os conceitos-chave de Lev Vigostsky no contexto de eventuais 

distorções em função de sua leitura descolada de uma interpretação de base marxista.   

Como delineamento recorte traz o esboço preliminar do estado da questão que fora 

caracterizado a partir dos estudos e discussões do grupo em consonância com o exposto por 

Silveira e Therrien (2011), que afirmam que, “o estado da questão possibilita ao pesquisador 

conhecer o panorama de pesquisas e estudos na sua área de interesse, o que ocorre mediante 



criterioso levantamento bibliográfico realizado em diferentes instrumentos de 

busca”(SILVEIRA; THERRIEN, 2011, p.2). 

Nesse sentido a partir da estruturação de uma referência de leitura realizado pela revisão 

da literatura que estuda as referências clássicas de base marxista no contexto da didática 

desenvolvimental e das obras de Lev Vigotsky, realizou-se o levantamento do estado da questão 

relativa a este objeto, no qual se evidenciou uma vasta produção com margem à uma intensa 

distorção conceitual sobretudo em relação aos conceitos de zona de desenvolvimento, ao 

conflito entre o significado e sentido dado à linguagem, a fala e aos conceitos escolares e não 

escolares. 

RESULTADOS  

Apesar de preliminar, a caracterização do estado da questão para as pesquisas do grupo 

se mostraram contundentes do ponto de vista do norteamento e das estratégias de investigação 

futuras, tanto em nível teórico quanto no nível das intervenções na escola, pois elucidam 

fragilidades epistemológicas e conceituais importantes para o campo da formação de 

professores no contexto desenvolvimental e do enfoque histórico-cultural. 

Em termos conceituais, observou-se que é importante a contribuição dos estudos de 

Nuñez (1998) e de Longarezi e Puentes (2017) no que se refere a teoria da assimilação e da 

didática desenvolvimental, ao enfatizar que “a questão central dessa didática é o conteúdo do 

ensino, entendido não como a soma dos conhecimentos, mas como os processos historicamente 

formados de transformação dos objetos da realidade e das relações entre eles” (LONGAREZI; 

PUENTES, 2017, p.19). Ademais, no que se refere a teoria da assimilação dos conceitos é 

possível considerar que:  

As condições nas quais os conceitos não científicos e os científicos se formam podem 

ser diversas dependendo, fundamentalmente, de como é organizado o processo de 

assimilação dos conceitos. A diferença na organização do processo conduz a 

diferenças no seu desenvolvimento. (NUÑEZ, 1998, p. 93) 

 

 Assim salienta-se que estudos tanto da didática desenvolvimental como da Teoria da 

Assimilação abordados por Beltrán (1998) Longarezi (2017) e Puentes (2017) são 

extremamente importantes para a formação da iniciação científica de pedagogos, haja vista que 

contribuem para uma reflexão acerca dos conceitos e dos conhecimentos historicamente 

formados.  

Já no âmbito da teoria Vigotskiana e de seus conceitos-chave os achados resultantes do 

estado da questão esboçam que são evidenciadas na literatura, indícios que denotam desvios de 

interpretação que negligenciam os conceitos originais gerando um distanciamento das ideais 



originais propostas pelos autores, onde se destacam aspectos importantes relacionados à 

questão do pensamento, da fala e de seus desdobramentos na educação: 

Vigotsky considerou que o fator determinante na evolução do pensamento verbal nas 

crianças é a formação de conceito. Para ele, a evolução conceitual da criança é 

marcada por duas linhas de desenvolvimento: uma relacionada com a forma de 

pensamento que a criança desenvolve espontaneamente na vida cotidiana e a outra 

com a que desenvolve no contexto escolar. São duas formas de agrupar os conceitos 

que, embora diferentes qualitativamente se equivalem do ponto de vista funcional. 

(NUÑEZ, 1998, p. 33). 

 Dessa forma, Vigostky faz uma abordagem referente ao processo assimilativo dos 

conceitos espontâneos e científicos, em que o primeiro forma-se ao decorrer do dia-a-dia do ser 

humano e caracteriza-se pelas suas generalizações, já os conceitos científicos são constituídos 

a partir do contato com o processo de escolarização que demanda de um prisma científico em 

seu processo de formação na medida que promove um rompimento com os conceitos do senso 

comum. 

 A partir disso, sendo a escola um lócus responsável por transmitir os elementos culturais 

é necessário destacar os aspectos que circundam esses processos formativos, tais como os de 

conceito, que é concebido dentro e fora do processo de escolarização e cuja formação científica 

dada por meio da escola perpassa por imprecisões que levam os alunos para um caminho 

equivocado ao manejar e aplicar seus conhecimentos.  

 Comungando assim das ideias de Zoia Prestes (2014) se enfatiza que: 

Têm vários equívocos. Um dos mais graves que eu vejo e aí não é especificamente da 

educação infantil. Quando a gente fala da teoria de Vigotski não podemos pinçar um 

conceito e separar ele completamente da unidade, ou seja, de todos os outros 

conceitos, porque todos os conceitos estão unidos na teoria de Vigotski. Eu diria que 

um dos conceitos, como já disse na minha tese, mais divulgado, mais difundido e mais 

infelizmente banalizado e equivocadamente traduzido e interpretado, foi o conceito 

de Zona de Desenvolvimento Iminente. (VASCONCELOS; SIMÃO; FERNANDES, 

2014, p. 3) 

 

 Ainda neste contexto, Zoia Prestes (2014), enfatiza equívocos existentes quanto as 

traduções e, consequentemente, intepretações acerca dos conceitos elaborados por Vigostky 

que por constituir-se um teórico de renome e de frequente utilização em diversos campos e 

inclusive na pedagogia, faz com que esses equívocos se disseminam rapidamente de modo a 

serem mal aplicados e mal compreendidos. 

 Assim, no que diz respeito a ZDP (Zona de Desenvolvimento Proximal), ao criticar o 

uso equivocado do termo e de seu conceito, mostrando que a palavra proximal induz o 

entendimento de que esse processo ocorre sequencialmente e de forma obrigatória, como afirma 

Cericato ao citar Zoia: 

Tanto a palavra proximal como a imediato não transmite o que é considerado o mais 

importante quando se trata desse conceito, que está intimamente ligado à relação 



existente entre desenvolvimento e instrução e à ação colaborativa de outra pessoa. 

Quando se usa zona de desenvolvimento proximal ou imediato não está se atentando 

para a importância da instrução como uma atividade que pode ou não possibilitar o 

desenvolvimento. Vigotski não diz que a instrução é garantia de desenvolvimento, 

mas que ela, ao ser realizada em uma ação colaborativa, seja do adulto ou entre pares, 

cria possibilidades para o desenvolvimento. (CERICATO, 2012, p. 190). 

 

 Além disso, a autora também traz críticas ao uso da palavra linguagem em substituição 

ao conceito de fala, ao dizer que tudo o que está relacionado à fala diz respeito à linguagem, 

contudo, o inverso não se aplica. Além da fala ser dada como um meio de comunicação que 

está presente propriamente na espécie humana por uma construção histórica, social e cultural. 

 Mais um aspecto de grande importância nesse contexto, são as considerações atribuídas 

a linha de pensamento de Vigostky ao o denominarem construtivista. Conquanto, Zoia Prestes 

declara em entrevista realizada por Giselle Silva Machado de Vasconcelos, Márcia Buss Simão 

e Sonia Cristina Lima Fernandes, que deve-se tomar cuidado ao considerar que o mesmo 

pertencente a uma corrente específica e ainda acrescenta dizendo que: “O mais importante da 

teoria dele é que é uma teoria que abre horizontes, uma teoria que abre caminhos, que abre 

possibilidades de estudos”. (VASCONCELOS; SIMÃO; FERNANDES, 2014, p. 348). 

CONCLUSÃO 

 Como todo estudo preliminar, sobretudo de um grupo de pesquisas em formação, não 

há uma intenção de promover resultados finais, ao contrário, serve para delimitar o estudo e 

promover discussões e novas possibilidades de pesquisa, dessa forma, esse recorte contribuiu 

para a partir do levantamento do estado da questão se produzir discussões profícuas e 

possibilitar um novo diálogo para a formação do pedagogo, pois traz a tona o cerne 

epistemológico das teorias marxistas tão negligenciadas no campo da formação ocidental.  

 Sendo assim e em virtude dos fatos mencionados, é possível afirmar que é necessário 

um pensar crítico tanto em relação aos equívocos e prejuízos causados nos conceitos 

Vigostkyanos, que em muitos casos foram traduzidos erroneamente para o Ocidente como 

também em relação aos demais conceitos científicos, que em muitos casos são permeados por 

um processo escolar alienante e por um déficit na formação científica. 
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